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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório descreve os resultados obtidos no Monitoramento Aquático 

realizado nos meses de abril e outubro de 2023 no empreendimento Central Geradora 

Hidrelétrica (CGH) Córrego, localizado no município de Chapadão do Sul, estado de 

Mato Grosso do Sul, em atendimento à Licença de Operação N° 320/2019 (Processo 

N° 71/401912/2019). 

O monitoramento aquático tem o objetivo de identificar, acompanhar, avaliar e 

mitigar os possíveis impactos existentes sobre as comunidades aquáticas 

(fitoplâncton e macroinvertebrados bentônicos), ictiofauna e macrófitas aquáticas da 

área de influência do empreendimento. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo compreende a área de influência da CGH Córrego, localizado no 

rio Indaiá Grande, nas coordenadas 18º58’09”S e 52º36’21”W, município de 

Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul. A CGH Córrego está instalada na Fazenda 

Estância Nossa Sr.ª Aparecida. 

O acesso se dá pela rodovia MS-229, no KM 42, via caracterizada por estrada não 

pavimentada, podendo ser acessada por dois municípios, a oeste por Paraíso das 

Águas e a nordeste através de Chapadão do Sul, esse último, deve ser utilizado a 

rodovia MS – 306, direção Sul, para acesso na MS – 229 (Figura 1). Na estrada MS – 

229, o acesso a usina CGH Córrego se dá próximo a ponte do Rio Indaiá Grande, 

local a jusante do empreendimento. 
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Figura 1. Mapa de localização e vias de acesso da CGH Córrego, Chapadão do Sul/MS.  

 

As amostras foram coletadas em três pontos preestabelecidos pela contratante. A 

Tabela 1 apresenta a identificação e as coordenadas geográficas dos pontos de 

amostragem localizados no rio Indaiá Grande, bem como ilustrados na Figura 2.  

Tabela 1 - Identificação e coordenadas dos pontos de coleta. 

Ponto de Coleta Identificação  Coordenadas Geográficas 

P01 Montante 18°57'52.3"S / 52°36'43.9"W 

P02 Reservatório 18°58'07.0"S / 52°36'21.5"W 

P03 Jusante 18°58'07.0"S / 52°36'21.5"W 
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Figura 2. Pontos do monitoramento aquático no rio Indaiá Grande: A: Montante; B: Reservatório; C: 

Jusante. 

 

2.2. PROCEDIMENTOS DE AMOSTRAGEM 

2.2.1. Comunidade Fitoplanctônica 

Para a obtenção de amostras quantitativas foi realizada coleta direta, a cerca de 30 

cm de profundidade, onde foram utilizados frascos de polietileno com volume de 300 

mL e posteriormente preservadas com solução de Lugol Acético (1mL). Para as 

amostras qualitativas foi utilizada rede de plâncton de 30µ de porosidade, onde se 

filtrou aproximadamente 150L de água para cada amostra (Figura 3). O material 

filtrado foi acondicionado em frascos de polietileno de 300 mL e preservado com 

Solução de Formol (4%), de acordo com a Norma Técnica CETESB L5.313. 

A B 

C 
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Figura 3. Procedimento de amostragem para análise fitoplanctônica e zooplanctônica qualitativa 
utilizando rede de plâncton de 30µ 68 µ de porosidade, respectivamente.  

 

As análises qualitativas foram feitas com uso de lâmina e lamínula em microscópio 

para levantamento da composição florística. Para riqueza de espécies foi considerada 

o número de espécies presentes nas análises qualitativa e quantitativa. 

A densidade fitoplanctônica (análise quantitativa) foi estimada em microscópio 

invertido após prévia sedimentação em câmaras de Utermöhl. A contagem foi feita em 

100 a 150 campos (dependendo da densidade da amostra) aleatórios da câmara e a 

densidade foi calculada segundo APHA, 2012. Para as identificações foram utilizadas 

literaturas especializadas, tais como: Tell & Conforti (1986), Bicudo & Menezes (2006), 

Bourrelly (1981, 1985, 1988), Komárek & Fott (1983), Gonzalez (1995), Komárek & 

Anagnostidis (1999, 2005), John et al. (2003), Sant’anna et al. (2006), Castro & Bicudo 

(2007). 

Os índices de Shannon e de equidade foram calculados com uso do software 

Biodiversity Pro (McAleece et al.,1997) com logaritmo natural. A análise de cluster 

com índice de Bray-Curtis foi usada para relacionar os pontos semelhantes em 

composição da flora fitoplanctônica considerando-se abundância e 

presença/ausência. 

O volume celular (biovolume) foi calculado pela comparação da forma celular das 

espécies fitoplanctônicas com figuras geométricas, de acordo com os trabalhos de 
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Sun & Liu (2003) e Olenina et al. (2006). Para estimativa de biomassa específica, o 

biovolume dos indivíduos foi multiplicado pela densidade fitoplanctônica. 

2.2.2. Comunidade Bentônica 

Para amostragem da comunidade de macroinvertebrados bentônicos foi utilizado 

um amostrador Surber, com malha de 0,25 μm e área de 30x30 cm, em triplicata 

(Figura 4). O material retido foi acondicionado em sacos plásticos e fixado em álcool 

70% para posterior triagem dos organismos, de acordo com as normas técnicas da 

CETESB L5.312.  

 
Figura 4. Procedimento de amostragem para análise da comunidade bentônica na área de 
monitoramento.  

 

A triagem do material foi realizada no laboratório de comunidades aquáticas da 

Acari Sustentabilidade – Acari Ambiental Eireli EPP, com o auxílio de uma bandeja 

transluminada. Os organismos foram identificados até o nível de família, com o auxílio 

de um estereomicroscópio e por meio de chaves taxonômicas especializadas 

(SILVEIRA et al., 2004; BENETTI et al., 2006; PEREIRA et al., 2007; SILVA, 2008; 

SOUZA et al., 2008; LECCI & FROEHLICH, 2008; CALOR, 2008; PINHO, 2008) pois, 

segundo Corbi & Trivinho–Strixino (2006) o mesmo é adequado para este tipo de 

investigação. 
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2.2.3. Macrófitas Aquáticas 

Foram realizados percursos a pé e de barco nos pontos de monitoramento, 

buscando a observação e identificação da riqueza florística de macrófitas aquáticas. 

Os exemplares não identificados em campo foram coletados para posterior 

identificação. A identificação das espécies foi realizada por meio de consulta a 

bibliografia especializada (KISSMANN, 1977; SCREMIN-DIAS et al., 1999; LORENZI, 

2000; POTT & POTT, 2000; AMARAL et al., 2008). 

2.2.4. Ictiofauna 

Para a amostragem da ictiofauna foram utilizados diferentes petrechos de pesca, 

configurando métodos passivos e ativos de captura. Como método passivo foram 

utilizadas redes de espera de diferentes tamanhos de malha, variando entre 4 e 12 

cm entre nós opostos. As mesmas permaneceram em imersão durante 48h, com 

vistorias no final da tarde e no início da manhã (Figura 5). Este período de amostragem 

visa, basicamente, obter-se uma amostragem da ictiofauna diurna e noturna 

(CASTRO & ARCIFA,1987).  

  
Figura 5. Instalação e vistoria das redes de espera. 

 

Métodos ativos de amostragem também foram aplicados (Figura 6). Para tanto, 

foram utilizadas rede de arrasto manual, realizando-se três arrastos consecutivos, em 

ambientes rasos e livres de obstáculos físicos como troncos, galhos e rochas; peneira 

circular por cerca de 30 min nas margens ou próximo a estruturas de refúgio como 
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macrófitas, rochas e galhos; e tarrafa com cinco lances consecutivos em áreas mais 

profundas e sem obstáculos físicos. O esforço amostral foi padronizado para corpos 

d’águas de grandezas semelhantes, possibilitando a comparação dos resultados 

obtidos.  

  
Figura 6. Aplicação dos métodos ativos de captura com o uso de rede de arrasto e peneira.  

 

Os indivíduos capturados foram soltos após o registro em seus respectivos pontos 

de captura, a fim de evitar a depleção de peixes na área de estudo (Figura 7). 

  
Figura 7. Indivíduos sendo soltos em seus respectivos pontos de captura.  

 

Os peixes foram fotografados e identificados em campo ao menor nível taxonômico 

possível, com o auxílio de chaves de identificação contidas em Reis et al. (2003) e 
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Britskii et al. (2007), assim como de bancos de dados online especializados - 

speciesLink, FishBase e Catalog of Fishes. 

Para os cálculos dos índices ecológicos - Índices de Diversidade e Equitabilidade 

de Shannon-Weaver e Índice de Similaridade de Bray-Curtis - foi utilizado o software 

estatístico Biodiversity Professional 2.0 (McAleece et al.,1997). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. COMUNIDADE FITOPLANCTÔNICA  

 A comunidade fitoplanctônica da CGH Córrego nas campanhas de 2023, foi 

representada pelas classes Bacillariophyceae, Cyanophyceae, Euglenophyceae, 

Chrysophyceae e Zygnemaphyceae. Entre as classes registrada Zygnemaphyceae e 

Bacillariophyceae obtiveram os maiores resultados na comunidade (Figura 8).  

 

Figura 8. Valores relativos de abundância, biovolume e riqueza das amostras de água superficial 
coletadas na área de interferência direta da CGH Córrego das campanhas de junho (A) e outubro (B) 
de 2023. 

Durante o levantamento taxonômico, foi registrado nas presentes campanhas 89 

táxons fitoplanctônicos. Entre as classes registradas, Bacillariophyceae foi a mais rica 

com 46 táxons, seguida por Zygnemaphyceae (37 táxons), Cyanophyceae (5 táxons) 

e Chrysophyceae (3 táxons) por fim a classe Euglenophyceae que registrou apenas 

um táxon (Figura 9, Tabelas 2 e 3).  

A mudança na distribuição dos táxons entre as classes, pode estar ligada a 

mudanças na composição do fitoplâncton, em termos de diversidade e estrutura 

funcional, causada pela ocorrência de eventos meteorológicos e extremos, devido à 
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perturbação da coluna d’água, e a estabilidade apresentada no trecho monitorado. 

Assim, para compreender os aspectos referentes à resiliência da comunidade 

fitoplanctônica, a continuidade do monitoramento é de extrema importância para que 

se verifique como a comunidade irá se comportar nos meses subsequentes.  

A classe Bacillariophyceae é abundante em água doces, marinhas, solo e pedras 

úmidas, tendem a decrescer em ambientes eutrofizados, podendo algumas espécies 

ser bioindicadoras da qualidade da água. São solitárias ou coloniais, a principal 

característica é a frústula, formada por duas valvas silicosas, epiteca e hipoteca com 

poros ordenados em padrões característicos (GAZULHA, 2019a). 

A classe Zygnemaphyceae é caracterizada por algas unicelulares, formadas por 

duas semicélulas idênticas, raramente filamentosas, habitam ambientes de água 

doce, com águas neutras a ácidas (pobres em cálcio) e oligotróficas, 

(GAZULHA,2019b). 

Comparando os pontos amostrados, o ponto do montante (P01) e jusante (P03) 

foram os mais ricos com 55 táxons respectivamente, o ponto do reservatório (P02) 

teve o menor resultado (38 táxons) (Tabelas 2 e 3, Figura 9). 

 

 
Figura 9. Valores de riqueza das classes encontradas nas amostras de água superficial coletadas nas 
campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023. 
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Quanto a densidade registrada na área de influência direta da CGH Córrego, os 

valores foram baixos assim como já vem sendo registrado, sendo Bacillariophyceae a 

classe de maior representatividade (Figura 10, Tabelas 2 e 3).  

 
Figura 10. Abundância das classes encontradas nas amostras de água superficial coletadas na área 
de interferência direta da CGH Córrego nas campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023. 

Em conformidade com os resultados de abundância, os valores para o biovolume 

foram baixíssimos (Figura 12; Tabela 4). Os resultados de biovolume condizem com 

o pré-estabelecido pela resolução CONAMA 357/2005, que estabelece limite para a 

classe de cianobactérias (Cianophyceae), que se encontra em baixíssima densidade 

(Tabelas 2 e 3).  

 
Figura 11. Biovolume das classes encontradas nas amostras de água superficial coletadas na área de 
interferência direta da CGH Córrego nas campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023.  
 

Referente ao índice de diversidade de Shannon, os valores variaram pouco entre 

as campanhas amostradas para o ano de 2023, variando de 2,32 bits/ind (campanha 

de outubro de 2023 mostrado pelo ponto 02) a 3,637 bits/ind (campanha de junho de 

2023, representado pelo ponto 03) (Tabela 4).  
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Para a equidade (máximo 1), os valores foram altos, variando de 0,81 J’ valor este 

que é representado pelo ponto 02 da campanha de outubro de 2023, sendo que para 

a representação dos maiores valores foram na campanha de junho de 2023, 

especialmente no ponto 02 (0,98 J’), mostrando que não há dominância de espécies 

na área monitorada (Tabela 4).  

A similaridade apresentada entre os pontos monitorados para as campanhas de 

2023, foi mediana, e registrou baixa, com maior similaridade entre P02 e P03 das 

campanhas para o ano de 2023. Sendo que a que obteve a maior similaridade se 

encontra na campanha de outubro (62%) e a campanha de junho representou menor 

similaridade entre os indivíduos (58%) (Figura 12). 

 
Figura 12. Dendrograma de similaridade considerando-se abundância e composição das espécies na 
área de interferência direta da CGH Córrego nas campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023.  

 

A classe Cyanophyceae foi representada pelos gêneros Anabaena sp., Planktothrix 

sp., Limnothrix sp., Oscillatoria sp., Phormidium sp. e Merismopedia sp., (Tabelas 2 e 

3). No entanto a densidade é baixíssima, não sendo detectada a classe nas análises 

quantitativas. Contudo, o constante monitoramento dessa classe fitoplanctônica é de 

grande importância, uma vez que apresentam potencial tóxico e capacidade de formar 

florações ou grandes populações caso as condições do ambiente tornem-se 

favoráveis por impactos na qualidade da água, podendo ocorrer intoxicação de 

animais por toxinas.  

 

Tabela 2 - Densidade (valor numérico- ind/ml), ocorrência (x), riqueza das espécies por classes 
fitoplanctônicas, nos pontos de coleta, na campanha de monitoramento de junho de 2023. –CGH 
Córrego. 

TAXA Junho de 2023 
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BACILLARIOPHYCEAE P01 P02 P03 TOTAL 

Achnanthes taeniata   x x   

Achnanthes sp. x x x   

Actinella sp.     x  

Eunotia sp. 2 4 x  

Eunotia bilunaris 2      

Eunotia formica x      

Eunotia pectinalis 7 7 9  

Gomphonema gracille 2   2  

Gomphonema parvulum x      

Gomphonema sp.     x  

Meridion sp. x      

Navicula sp. 3      

Pinnularia sp. x      

Pinnularia viridis 2      

Surirella biseriata     x  

Surirella linearis 2   x  

Surirella sp. 2   x  

Synedra sp.     x  

Ulnaria ulna x      

Abundância 22 11 11 44 

Riqueza 14 4 11 19 

Biovolume  6,15x10-6 1,89x10-6 2,37x10-6 - 

CHRYSOPHYCEAE         

Dinobryon sp.     x   

Abundância         

Riqueza  -  - 1 1 

Biovolume  -  -  -  - 

CYANOPHYCEAE         

Limnothrix sp.  x x x   

Oscillatoria sp. x   2  

Planktothrix sp.   x x   

Abundância  -  - 2 2 

Riqueza 2 2 3 3 

Biovolume  -  - 8,06x10-9 - 

ZYGNEMAPHYCEAE         

Bambusina brebissonii     x   

Closterium acerosum x       

Closterium acutum x       

Closterium angustatum x   x   

Closterium braunii   x x   
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Closterium closterioides x       

Closterium cornu     x   

Closterium jennerii     x   

Closterium kuetzingii x   x   

Closterium navicula x       

Closterium setaceum   x x  

Closterium sp. 4 2 2  

Cosmarium sp.   x x  

Desmidium quadratum 12 2 x  

Desmidium sp. 2 x x  

Euastrum sp. x x    

Gonatozygon kinahani 8 x x  

Gonatozygon monotaenium 17 5 x  

Gonatozygon sp. 3 3 x  

Groenbladia neglecta x      

Mougeotia sp. x 2 2  

Netrium digitus x x     

Netrium sp. x       

Penium sp. x       

Spirogyra sp. 5 5 x  

Spirotaenia sp.     x   

Spondylosium desmidiiforme x x     

Spondylosium sp. x x x   

Staurastrum sp.     x   

Abundância 51 19 4 74 

Riqueza 21 15 19 29 

Biovolume 3,90x10-1 3,90x10-1 9,17x10-7 - 

 

Tabela 3 - Densidade (valor numérico- ind/ml), ocorrência (x), riqueza das espécies por classes 
fitoplanctônicas, nos pontos de coleta, na campanha de monitoramento de outubro de 2023. –CGH 
Córrego. 

TAXA Outubro de 2023 

BACILLARIOPHYCEAE P01 P02 P03 TOTAL 

Achnanthes taeniata x       

Achnanthes sp.     2  

Actinella brasiliensis x       

Actinella peronioides   2    

Actinella sp. 7 2 3  

Eunotia sp.   x 3  

Eunotia pectinalis 14 20 22  
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Fragillaria sp.   x 3  

Frustulia saxônica     x  

Gomphonema gracille x   2  

Gomphonema hawaiiense x      

Gomphonema sp. 2      

Luticula cristinae     2  

Navicula sp.   x x  

Neidium sp. 3      

Nitzschia recta 4 x    

Pinnularia sp.     x  

Pinnularia brauniana   x    

Pinnularia similis x      

Pinnularia viridis 5 x x  

Sellaphora ventraloconfusa     x  

Surirella linearis 24      

Surirella sp. 2 x x  

Stenopterobia sp. x   x   

Abundância 61 24 37 122 

Riqueza 14 10 14 24 

Biovolume  1,85x10-5 3,58x10-6 6,42x10-6 - 

CYANOPHYCEAE         

Anabaena sp.   2    

Merismopedia sp. 7 5 2  

Oscillatoria sp.   2 3  

Phormidium sp.     x  

Abundância 7 9 5 21 

Riqueza 1 3 3 4 

Biovolume 8,29x10-10 5,72x10-8 4,58x10-9 - 

EUGLENOPHYCEAE         

Euglena sp. x x     

Abundância - - - - 

Riqueza 1 1 0 1 

Biovolume         

ZYGNEMAPHYCEAE         

Closterium closterioides     2  

Closterium kuetzingii   x    

Closterium sp.   2    
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Cosmarium pseudoconnatum     x  

Cosmarium sp. x   x  

Desmidium quadratum 2      

Netrium digitus     x  

Tetmemorus sp.   x    

Abundância 2 2 2 6 

Riqueza 2 3 4 8 

 Biovolume 1,91x10-5 3,82x10-6 6,60x10-6 - 

 
 
 

 Tabela 4 - Valores dos atributos da comunidade fitoplanctônica e biovolume nos pontos de coleta 

durante as campanhas de monitoramento de nas campanhas de junho e outubro de 2023. – CGH 

Córrego.  
 

3.2. COMUNIDADE DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS 

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos presentes na área da CGH 

Córrego nas campanhas do ano de 2023, foram representadas por 42 táxons ao todo 

entre os pontos da montante, reservatório e jusante. Esses táxons pertencem às 

classes Insecta, Clitellata, Arachnida e Entognatha, sendo que a classe Insecta foi a 

mais abundante nas amostragens desse ano (Figura 13, Tabelas 5 e 6). 

 

P01 P02 P03 TOTAL P01 P02 P03 TOTAL

Densidade (ind/mL) 9,60 3,94 2,24 15,78 9,21 4,61 5,79 19,60

Riqueza (taxon /amostra) 37 21 34 52 18 17 21 37

Biovolume total (mm
3
/l) 3,90X10

-1
3,90X10

-1
3,30X10

-6 - 1,91x10
-5

3,82x10
-6

6,60x10
-6 -

Shannon (bits/ind) 3,289 3 3,637 - 2,395 2,32 2,587 -

Equidade (J') 0,911 0,9855 - - 0,8286 0,8189 0,8497 -

Atributos
Outubro de 2023Junho de 2023
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Figura 13. Composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos com valores em 
porcentagem dos principais grupos registrados na área de influência da CGH Córrego. Campanhas de 
junho (A) e outubro (B) de 2023.  

Classe Insecta – Ordem Diptera 

A ordem Diptera compreende as moscas e mosquitos e encontra-se distribuída em 

todos os continentes, podendo ocupar zonas marinhas, lagos de todas as 

profundidades, rios, riachos, entre outros (PINHO, 2008). Nas campanhas de 2023 a 

ordem foi representada pelas famílias Chironomidae, Ceratopogonidae, Psychodidae 

e Tipulidae e esteve presente na maioria das campanhas do ano de 2023 como pode 

ser visto nas tabelas 5 e 6. 

Família Chironomidae 

Os indivíduos dessa família são comumente encontrados em estágio larval e as 

larvas são considerados indicadores de qualidade ambiental devido à elevada 

resistência às mudanças tróficas (BOURCHARD, 2006). As larvas dessa família 

habitam quase todos os ecossistemas aquáticos, exceto mar aberto, e podem atingir 

elevadas densidades populacionais. São predadas por peixes e insetos, fazendo 

parte, portanto, da cadeia alimentar nos ambientes aquáticos.  

Classe Insecta – Ordem Hemíptera  

Com cerca de 38.000 espécies descritas, os heterópteros constituem um dos 

maiores e mais diversos grupos de insetos com metamorfose incompleta 

(paurometabolia). A maioria das espécies ocorre no meio aéreo, mas a invasão do 

meio aquático por seus representantes é expressiva, e pode alcançar 5.000 espécies 

(POLHEMUS e POLHEMUS, 2008). 

Família Notonectidae 

Notonectidae é uma das maiores famílias de Nepomorpha, composta por 370 

espécies descritas e bem representadas nas áreas temperadas e tropicais (GELL; 

MASCARENHAS, 1994). Os notonectídeos (Família: Notonectidae) são insetos 

aquáticos nectônicos, os quais podem ser utilizados como bioindicadores da 

qualidade da água.  Eles são predadores e se alimentam de outros insetos, pequenos 
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peixes e anfíbios imaturos.  Como os insetos fazem parte da dieta destes organismos, 

eles são importantes agentes de biocontrolede mosquitos. Uma curiosidade é que são 

excelentes nadadores, conhecidos inclusive como “backswimmers”, por nadarem de 

costas (OLIVEIRA et al., 2017a).   

Como os   ambientes   aquáticos   brasileiros   possuem   um   grande   histórico   

de   poluição   e   degradação ambiental, estes organismos estão sujeitos a diferentes 

impactos ambientais, resultando, por exemplo, em alterações em seu comportamento 

(de natação, de estratégia de obtenção de alimento e de corte, ou seja, 

comportamento para atração de fêmea para acasalamento) e em seu ciclo de vida 

(sobrevivência e fecundidade). Em casos mais graves, o resultado final pode ser a 

extinção local (OLIVEIRA et al., 2017b). 

 Classe Clitellata – Ordem Haplotaxida 

A ordem ocorre em vastas condições desde águas paradas a correntes, rios, lagos 

e córregos. Nas espécies mais resistentes a presença de hemoglobina dando-lhes a 

coloração avermelhada. Alimenta-se de detrito e bactérias presentes no silte e lama. 

Os Oligochaeta, não possuem nenhum tipo de exigência quanto à diversidade de 

hábitats e microhábitats, sendo assim apontados como organismos de hábito fossorial 

(GOULART; CALLISTO,2003).  

Abundância, Riqueza e Similaridade 

Em relação as análises quantitativas, à densidade total registrada na área de 

influência da CGH Córrego foi de aproximadamente 1163 indivíduos divididos pelas 

campanhas amostradas de 2023 (Tabelas 5 e 6). Quando comparadas as campanhas, 

a que teve a maior representatividade foi a de outubro de 2023, entre os pontos 

amostrados, o ponto montante (P01) teve o maior resultado, o que teve uma 



Monitoramento de Comunidade Aquática – CGH Córrego                                                    21 

 

                                                                     

representação menor foi o ponto do reservatório (P02) com a presença de 60 

indivíduos (Figura 14).  

 
Figura 14. Gráfico representando a densidade (ind/m²) da comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos na área de influência da CGH Córrego. Campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023.  

A riqueza taxonômica total registradas na área da CGH Córrego, foi de 4 classes, 

Insecta, Clitellata, Arachnida e Entognatha. A riqueza entre as campanhas 

amostradas foi pequena com 42 táxons sendo que a campanha de junho de 2023 se 

mostrou mais rica com 24 táxons, enquanto que, a campanha de outubro de 2023 

representou 18 táxons (Tabelas 5 e 6, Figura 15).  

A baixa riqueza e densidade apresentada pela comunidade dificulta a captura dos 

exemplares, sendo necessário a manutenção do monitoramento para que se conheça 

melhor a comunidade de macroinvertebrados bentônicos presentes na área. Esta 

menor riqueza e densidade, decorre também da baixa densidade das outras 

comunidades presentes na área, visto que, servem de alimento para os 

macroinvertebrados bentônicos.  
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Figura 15. Gráfico representando a riqueza (taxa/amostra) da comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos na área de influência da CGH Córrego. Campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023.  

Referente ao índice de diversidade de Shannon (H’) os valores foram baixos para 

as campanhas de amostragem de 2023, com resultados variando de 0,10 (campanha 

de outubro/23 no ponto 01) a 2,09 H’, sendo maior no ponto 02 da mesma campanha 

de outubro (Tabela 7).  

Para a equitabilidade (J’) o valor máximo é 1, e quanto mais próximo de 1 mais bem 

distribuída à abundância está entre as espécies presentes na amostra. Para este 

atributo, as campanhas na área de monitoramento para o ano de 2023 o índice variou 

de 0,04 J’ a 0,90 J’, sendo registrados na campanha de outubro/2023 nos pontos da 

montante e do reservatório, respectivamente (Tabela 7). 

No tocante à similaridade entre as campanhas monitoradas, está se mostrou baixa, 

sendo representada uma maior similaridade entre os pontos 02 e 03, a campanha de 

outubro de 2023 mostrou-se mais similar, com 50% entre os pontos, e a amostragem 

de junho de 2023 mostrou 35% de similaridade entre os mesmos pontos (Figura 16).  
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Figura 16. Dendrograma de similaridade considerando-se abundância e composição das espécies na 
área de interferência direta da CGH Córrego nas campanhas de junho (A) e outubro (B) de 2023. 

Os resultados indicam uma composição não homogênea entre os pontos 

amostrados, contudo, a baixa densidade dificulta a captura das espécies presente na 

área, visto que apresentam uma aleatoriedade espacial, assim como as diferentes 

condições biológicas e físico-químicas existentes em cada ponto, resultando em uma 

diferente composição da comunidade da fauna de macroinvertebrados, visto que cada 

espécie possui características distintas para seu bom desenvolvimento. 

Tabela 5 - Taxa inventariados da comunidade de macroinvertebrados bentônicos nos diferentes pontos 

amostrados na área de influência da CGH Córrego. Campanha de monitoramento junho de 2023. 

TAXA Junho de 2023 

CLASSE INSECTA 

DIPTERA         

Chironomidae 16 11 13  

Abundância 16 11 13 40 

Riqueza 1 1 1 1 

HEMIPTERA         

Corixidae 80 1    

Nepidae 1      

Notonectidae 6      

Abundância 87 1   88 

Riqueza 3 1 0 3 

ODONATA         

Libellulidae 3 5    

Coenagrionidae 1 1 1  

Abundância 4 6 1 11 

Riqueza 2 2 1 2 

TRICHOPTERA         

Hydroptilidae 4   3  

Lepidostomatidae     1  

 Morfoespécie sp1.    1     

Abundância 4 1 4 9 

Riqueza 1 1 2 3 

EPHEMEROPTERA         

Baetidae   2     

Abundância 0 2 0 2 
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Riqueza 0 1 0 1 

PLECOPTERA         

Leuctridae   1     

Abundância 0 1 0 1 

Riqueza 0 1 0 1 

COLEOPTERA         

Hirudinea   1     

Abundância 0 1 0 1 

Riqueza 0 1 0 1 

CLASSE CLITELLATA 

Hirudinea   1    

Oligochaeta 6   23  

Abundância 6 1 23 30 

Riqueza 1 1 1 2 

CLASSE ENTOGNATHA 

COLLEMBOLA         

Isotomidae   1     

Abundância 0 1 0 1 

Riqueza 0 1 0 1 

CLASSE ARACHNIDA 

ARANEAE         

Morfoespécie sp2.   1     

Abundância 0 1 0 1 

Riqueza 0 1 0 1 

 
Tabela 6 - Taxa inventariados da comunidade de macroinvertebrados bentônicos nos diferentes pontos 

amostrados na área de influência da CGH Córrego. Campanha de monitoramento outubro de 2023. 

TAXA Outubro de 2023 

CLASSE INSECTA 

DÍPTERA P01 P02 P03  TOTAL 

Ceratopogonidae     2  

Chironomidae 5 8 5  

Psychodidae 1      

Tipulidae 2      

Abundância 8 8 7 23 

Riqueza 3 1 2 4 

HEMÍPTERA         
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Corixidae 1      

Naucoridae   4 1  

Notonectidae 903 10 9  

Veliidae      9  

Abundância 904 14 19 937 

Riqueza 2 2 3 4 

ODONATA         

Libellulidae   3    

Coenagrionidae   1    

Gomphidae 1 2    

Abundância 1 6 0 7 

Riqueza 1 3 0 3 

TRICHOPTERA         

Trichoptera 01  1 3  1  

Abundância 1 3 1 5 

Riqueza 1 1 1 1 

COLEOPTERA         

 Dytiscidae   1     

 Elmidae   1     

 Gyrinidae     1   

 Coleoptera sp1.   1     

Abundância 0 3 1 4 

Riqueza 0 3 1 4 

CLASSE CLITELLATA 

Hirudinea 2      

Abundância 2 0 0 2 

Riqueza 1 0 0 1 

CLASSE ARACHNIDA 

ARANEAE         

Morfoespécie sp1.     1   

Abundância 0 0 1 1 

Riqueza 0 0 1 1 

 
Tabela 7 - Valores dos atributos da comunidade de macroinvertebrados bentônicos nos diferentes 
pontos amostrados na área de influência da CGH Córrego nas campanhas de junho e outubro de 
2023. 
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3.3. MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

As macrófitas aquáticas desempenham importante papel nos ecossistemas lênticos 

e lóticos como produtoras primárias juntamente com as algas, na estocagem e 

ciclagem de nutrientes, na liberação de detritos orgânicos, como importante local de 

abrigo e alimentação, assim como na diversificação de habitats para peixes, 

organismos bentônicos e até mesmo para o perifíton que as utilizam como substrato 

(POTT & POTT, 2000). São denominadas macrófitas aquáticas as plantas que vivem 

parcialmente ou totalmente na água, entre elas podemos citar angiospermas, 

pteridófitas, briófitas e algumas macroalgas. 

Em rios e riachos, as macrófitas podem afetar diretamente na sedimentação e 

retenção de nutrientes, nas características físicas e químicas da água, assim como 

podem influenciar significativamente, em alguns casos, na velocidade de fluxo da 

água (PETRACCO, 1995; SCHULZ et al., 2003). 

A avaliação da comunidade vegetal aquática é muito importante, à medida que 

serve para subsidiar a conservação e o manejo da biodiversidade da comunidade de 

macrófitas aquáticas, fornecendo base de dados para possíveis comparações. 

Levando em consideração sua importância para o ecossistema aquático, objetivou-

se neste estudo levantar a riqueza de macrófitas aquáticas, e, sobretudo monitorar e 

diagnosticar possíveis problemas ambientais e potenciais ao corpo hídrico.  

O levantamento da comunidade de macrófitas aquáticas revelou uma composição 

de apenas 08 espécies distribuídas em 06 famílias botânicas. Destas, a família 

Cyperaceae apresentou a maior riqueza, com 03 espécies, enquanto as demais 

famílias foram representadas por apenas uma espécie (Tabela 12). Além disso, não 

P01 P02 P03 TOTAL P01 P02 P03 TOTAL

Densidade (ind/m2) 117 26 41 184 916 34 29 979

Riqueza (taxa/amostra) 8 11 5 24 8 10 8 18

Diversidade (H') 1,157 2,073 1,11 - 0,1029 2,094 1,799 -

Equidade (J') 0,5566 0,8645 0,6895 - 0,04948 0,9096 0,8651 -

Atributos
Campanha de outubro/2023Campanha de Junho/2023
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foram observadas variações sazonais significativas na presença das espécies, 

indicando uma estabilidade na composição específica ao longo dos meses. 

Tabela 8 - Espécies registradas para a comunidade de macrófitas aquáticas nos pontos avaliados da 
área de influência do empreendimento. Legenda: Hábito vegetacional - submersas fixas (SF), 
submersas livres (SL), flutuantes fixas (FF), epífitas (Ep.) emergentes (E), anfíbias (A) e 
anfíbias/emergentes (A/E). 

Família / Espécie Nome popular Hábito Vegetacional 
Pontos de amostragem 

P01 P02 P03 

Araceae    

Pistia stratiotes Alface-d'água A  x  

Cyperaceae    

Cyperus sp. Tiririca A x x  

Eleocharis sp. Cebolinha A  x  

Eleocharis minima Lodo SF    

Lentibulariaceae    

Utricularia sp. Lodo SL  x  

Plantaginaceae    

Bacopa sp. - A  x  

Onagraceae    

Ludwigia sp. Florzeiro A/E x x x 

Poaceae    

Urochloa sp. Braquiária E x x x 

 

As espécies mais preocupantes em relação à geração de energia são aquelas com 

alto potencial de infestação, geralmente espécies flutuantes e de fácil propagação. 

Entre elas, destacam-se a Pistia stratiotes (alface d’água) e a Eleocharis minima 

(lodo), encontradas em algumas áreas marginais do reservatório, conforme mostrado 

na Figura 17. No entanto, sua área de cobertura é relativamente baixa, indicando que 

não representam um risco significativo de infestação.  
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Figura 17. Espécies com potencial de infestação em ambientes aquáticos, Pistia stratiotes (à esquerda) 

e Eleocharis minima (à direita), registradas no reservatório da CGH Córrego. Fotos de outubro de 

dezembro/2023, respectivamente. 

 

Em geral, ao longo do ano de 2023, foi constatada uma baixa cobertura vegetal  por 

macrófitas aquáticas nos pontos de monitoramento, conforme ilustrado na Figura 18.  

  

 
Figura 18. Vista geral dos pontos de monitoramento, destacando a reduzida área de cobertura por 

macrófitas aquáticas. (A) Montante; (B) Reservatório; (C) Jusante. Fotos de dezembro/2023. 

A B 

C 
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3.4. Ictiofauna 

No total, 101 indivíduos foram amostrados nas campanhas de monitoramento da 

ictiofauna realizadas em junho e novembro de 2020, abril e outubro de 2021, junho e 

novembro de 2022, e abril e outubro de 2023, pertencentes a 07 espécies, 05 famílias 

e 03 ordens.  

Em 2020, foram amostrados 20 indivíduos de 05 espécies, 04 famílias e 03 ordens. 

Em 2021, foram amostrados 22 indivíduos de 05 espécies, 05 famílias e 03 ordens, 

sendo 07 indivíduos de 04 espécies na campanha de abril e 15 indivíduos de 04 

espécies na campanha de outubro. 

Em 2022, foram amostrados 36 indivíduos de 05 espécies, 05 famílias e 03 ordens, 

sendo 11 indivíduos de 03 espécies na campanha de junho e 25 indivíduos de 05 

espécies na campanha de novembro.  

Em 2023, foram amostrados 24 indivíduos de 05 espécies, 04 famílias e 02 ordens, 

sendo 07 indivíduos de 03 espécies na campanha de abril e 16 indivíduos de 05 

espécies na campanha de outubro.  

A Tabela 9 apresenta informações sobre as espécies registradas, incluindo a 

consolidação da abundância obtida nos anos de 2020 e 2023, distribuída nos pontos 

de captura, bem como informações sobre tamanho, reprodução e dieta das espécies. 

A Tabela 10 mostra a distribuição da abundância das espécies nas campanhas 

realizadas de 2020 a 2023. 

Tabela 9. A seguir, apresentamos informações sobre as espécies amostradas nos pontos de captura 
do rio Indaiá Grande, na área de influência da CGH Córrego. As informações incluem o táxon, nome 
popular, tamanho, tipo de reprodução, dieta e abundância consolidada a partir das campanhas 
realizadas em junho e novembro de 2020, abril e outubro de 2021, junho e novembro de 2022, e abril 
e outubro de 2023.  

ORDEM / Família / Espécie 
Nome 

popular 
Tamanho Rep. Dieta P01 P02 P03 

CHARACIFORMES        

Characidae        

Astyanax lacustris (Lütken, 1875) 
Lambari-do-

rabo-amarelo 
PP 2 oni 7 21  

Serrapinus notomelas (Eigenmann, 
1915) 

Lambari PP 2 oni 2  2 

Crenuchidae        
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Characidium cf. zebra Eigenmann, 1909 Mocinha PP 2 oni  3  

Erythrinidae        

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra MP 3 pis 6 14 2 

SILURIFORMES        

Loricariidae        

Hypostomus regani (Ihering, 1905) Cascudo PP 3 ilio   7 

CICHLIFORMES        

Cichlidae        

Cichlasoma paranaense Kullander, 1983 Cará PP 3 oni 12 17  

Laetacara araguaiae Ottoni & Costa, 
2009 

Carazinho PP 3 oni  8  

Legenda: Tamanho: PP-pequeno porte, MP-médio porte, GP-grande porte. Dieta: pis: piscívoro; oni: onívoro; 

ilio: iliófago; herb: herbívoro; car: carnívoro. Rep: reprodução: 1- fecundação externa, migratório e sem cuidado 

parental; 2- fecundação externa, não migratório e sem cuidado parental; 3- fecundação externa, não migratório e 

com cuidado parental; 4- fecundação interna, não migratório e sem cuidado parental. 

 

Tabela 10- Táxon, nome popular, tamanho, tipo de reprodução, dieta e abundância das espécies nos 
pontos de captura do rio Indaiá Grande, na área de influência da CGH Córrego, nas campanhas 
realizadas nos meses de junho/2020, novembro/2020, abril/2021, outubro/2021, junho/2022, 
novembro/2022, abril/2023 e outubro/2023.  

ORDEM / Família / 
Espécie 

Jun/20 Nov/20 Abril/21 Out/21 Jun/22 Nov/22 Abr/23 Out/23 
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1 

P
2 
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3 
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1 

P
2 
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3 

P
1 

P
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P
3 

P
1 

P
2 

P
3 

P
1 

P
2 

P
3 

P
1 

P
2 

P
3 

P
1 

P
2 

P
3 

P
1 

P
2 

P
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CHARACIFORMES                         

Characidae                         

Astyanax lacustris   1   3   2   5  2 3  3 7     2   

Serrapinus notomelas     2  2                   

Crenuchidae                         

Characidium cf. zebra         1         1      1  

Erythrinidae                         

Hoplias malabaricus   2  2 3   1  1 2     2 2   1 1 1 3 1 

SILURIFORMES                         

Loricariidae                         

Hypostomus regani       1      2   2   2       

CICHLIFORMES                         

Cichlidae                         

Cichlasoma 
paranaense  

1   1 2  3   2 3  1 3  3 5   2  1 2  

Laetacara araguaiae                    3   5  
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Astyanax lacustris 

 
Hoplias malabaricus 

 
Characidium cf. zebra 

 
Cichlasoma paranaense 

 
Laetacara araguaiae 

Figura 19. Exemplares das espécies de peixes registradas no monitoramento realizado em abril e 
outubro de 2023 na CGH Córrego. 

 

Durante as campanhas realizadas nos anos de 2020 a 2023, a espécie mais 

abundante foi Cichlasoma paranaense (cará) com 29 indivíduos amostrados, 

representando 28,7% da abundância total, seguida de Astyanax lacustris (lambari-do-

rabo-amarelo) com 28 indivíduos (27,7%), Hoplias malabaricus (traíra) com 22 

indivíduos (21,8%), Laetacara araguaiae (carazinho) com 08 indivíduos (7,9%),  

Hypostomus regani (cascudo) com 04 indivíduos (4%) e Characidium cf. zebra 

(mocinha) com 03 indivíduos amostrados (3%).  
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Figura 20. Abundância das espécies capturadas na área de influência da CGH Córrego, durante as 
campanhas de junho e novembro de 2020, abril e outubro de 2021, junho e novembro de 2022, e abril 
e outubro de 2023. 

 

O lambari-do-rabo-amarelo (A. lacustris) é uma espécie de pequeno porte, com 

hábitos alimentares onívoros, que apresenta maturação sexual precoce e taxas 

elevadas de crescimento e desova ao longo do ano, porém com maior sucesso 

reprodutivo no verão. Essa espécie é considerada oportunista e aceita facilmente 

alimentação artificial, tendo excelente potencial para aquicultura. Além disso, é muito 

requisitada como isca viva para pesca esportiva. Esta espécie pode sobreviver 

naturalmente em ambientes limitantes, como baixa qualidade da água e alta 

densidade populacional, destacando seu potencial em sistemas de aquicultura 

intensiva e em aquários, tendo sido utilizada em estudos básicos e aplicados em 

aquicultura em laboratório (DOS SANTOS et al., 2020). 

O cará (Cichlasoma paranaense) é uma espécie que ocorre naturalmente na Bacia 

do Alto Rio Paraná. Apesar de ser onívoro, este peixe tem preferência por se alimentar 

de larvas de insetos e ainda apresenta comportamento de cuidado parental (WOOD, 

2016). 

A traíra (H. malabaricus) é uma espécie piscívora que apresenta ampla distribuição 

nas bacias da América do Sul, exibe diferentes capacidades de adaptação a 
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ambientes alterados, como hábito sedentário, cuidado parental e tolerância à grandes 

períodos de inanição (BENELLE, 2010). 

Os cascudos do gênero Hypostomus são especialistas em se alimentar nos fundos 

rochosos, raspando o substrato, e tendem a ser peixes bentônicos e sedentários. 

Essas características podem ser algumas das razões por trás da diversidade de 

espécies deste gênero, que conta com cerca de 120 espécies nominais na região 

neotropical (WEBER, 2003). Entre elas, destaca-se o Hypostomus regani, que possui 

uma ampla distribuição geográfica, desde as nascentes da bacia do alto rio Paraná 

no estado brasileiro de Goiás até a bacia do La Plata, abrangendo partes da Argentina, 

Brasil e Paraguai, além de ocorrer também na bacia do rio Paraguai (ZAWADZKI et 

al., 2008). 

A maioria das espécies de peixes encontradas na área de influência da CGH 

Córrego são de pequeno porte, totalizando cerca de 86% do total das espécies 

registradas. Em relação à reprodução, 57% das espécies são consideradas não 

migratórias, realizando a fecundação externa e apresentando cuidado parental, 

enquanto 43% têm a mesma estratégia reprodutiva, porém sem o cuidado parental. 

Quanto aos hábitos alimentares, a maioria das espécies registradas (72%) apresenta 

hábitos alimentares onívoros, enquanto as espécies piscívoras e iliófagas 

correspondem a 14% cada uma (Figura 20). 

Os onívoros são oportunistas, sendo uma estratégia importante para o sucesso das 

espécies em ambientes alterados (RÊGO et al., 2007). Já a estrutura trófica dos 

peixes iliófagos é altamente complexa e superior à dos peixes piscívoros, o que se 

deve ao fato de que a substância orgânica do lodo é resultado do acúmulo e 

transformação de materiais nutritivos provenientes de diversos organismos, 

representando tipos distintos de níveis tróficos (MORAES et al., 1997). 
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Figura 21. Abundância das espécies capturadas na área de influência da CGH Córrego, consolidado 
das campanhas de 2020 a 2023. 

 

Com relação aos pontos de captura, durante as campanhas realizadas de 2020 a 

2023, o P02 (reservatório) foi o mais abundante, com um total de 63 indivíduos 

amostrados (62,4%), seguido pelo P01 (montante), com 27 indivíduos (26,7%), e pelo 

P03 (jusante), com 11 indivíduos (10,9%). Em termos de riqueza de espécies, o ponto 

P02 apresentou 5 espécies registradas, seguido pelo P01, com 4 espécies, e o P03, 

representado por 3 espécies (Figura 22). 
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Figura 22. Abundância e riqueza da ictiofauna nos pontos de amostragem da área de influência da 
CGH Córrego, durante as campanhas de 2020 a 2023. 

 

Uma possível explicação para esse padrão observado é a presença de ambientes 

lênticos, como o reservatório e certas áreas a montante, que oferecem condições mais 

propícias para a reprodução e a sobrevivência de algumas espécies de peixes, 

especialmente aquelas de natureza sedentária, como as registradas neste 

monitoramento. Águas mais calmas tendem a proporcionar um ambiente mais estável 

e adequado para o desenvolvimento e a reprodução de certas espécies. Além disso, 

a criação de um reservatório pode resultar em alterações nas condições hidrológicas 

locais, criando novos habitats e possibilitando a adaptação de algumas espécies às 

novas condições ambientais. Esses fatores favoráveis podem contribuir para uma 

maior diversidade e abundância de espécies de peixes no reservatório, em 

comparação com os pontos a montante e a jusante (AGOSTINHO et al., 2007). 

No que diz respeito ao índice de diversidade entre 2020 e 2023, o valor mais alto 

foi registrado no ponto P02 (reservatório) com um valor de H' de 0,634 décits/ind., 

seguido por P01 (montante) com H' de 0,537 décits/ind. e P03 (jusante) com H' de 

0,394 décits/ind. (Figura 23). 

O Índice de Diversidade de Shannon leva em conta a riqueza absoluta e a 

abundância relativa das espécies amostradas, assumindo que os indivíduos foram 
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capturados ao acaso e que todas as espécies estão representadas na amostra 

(MAGURRAN, 1988). O aumento do número de espécies ou o aumento da 

uniformidade das abundâncias nas estações de captura aumenta a diversidade. De 

forma geral, a diversidade da ictiofauna na CGH Córrego pode ser considerada baixa. 

Os valores da Equitabilidade de Shannon (J’) variam de 0 e 1, ou seja, quanto mais 

próximo de 1, mais bem distribuída está a abundância entre as espécies amostradas, 

atingindo valores máximos quando representado pelo mesmo número de indivíduos 

de cada espécie (MAGURRAN, 2004). Durante as campanhas realizadas entre 2020 

e 2023, o ponto P2 obteve a maior equitabilidade (J’ de 0,908), seguido por P2 (J’ de 

0,893) e P3 (J’ de 0,826). De acordo com Silva et al. (2011), uma equitabilidade acima 

de 0,5 é considerada alta. 

 
Figura 23 - Índice de Diversidade de Shannon (H’) e Equitabilidade (J’) dos pontos de amostragem da 
ictiofauna na área de influência da CGH Córrego, durante as campanhas de junho e novembro de 2020, 
abril e outubro de 2021, junho e novembro de 2023. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relatório apresentou os resultados obtidos no monitoramento das 

comunidades aquáticas (fitoplâncton, macroinvertebrados bentônicos), ictiofauna e 

macrófitas do rio Indaiá Grande, na área de influência da CGH Córrego, realizado nos 

meses de abril e outubro de 2023. 
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A comunidade fitoplanctônica presente na área de influência da CGH Córrego nas 

campanhas de junho e outubro de 2023 foi representada pelas classes 

Bacillariophyceae, Cyanophyceae, Euglenophyceae, Chrysophyceae e 

Zygnemaphyceae, com maior representatividade das classes Bacillariophyceae e 

Zygnemaphyceae. A variação de riqueza entre os pontos monitorados no decorrer do 

ano foi pequena, com maior riqueza de espécies na campanha de junho de 2023, com 

52 táxons.  

A comunidade bentônica, assim como outras comunidades aquáticas, apresentou 

baixa densidade e riqueza, com pouca variação entre os pontos amostrados. Durante 

o ano de 2023, foram identificadas um total de 21 famílias pertencentes a 10 ordens 

e quatro classes. A presença das ordens Ephemeroptera e Tricoptera na comunidade 

é considerada um indicador positivo de boa qualidade ambiental, uma vez que essas 

ordens são sensíveis a alterações tróficas. O monitoramento contínuo das 

comunidades aquáticas é fundamental, pois esses organismos são os primeiros a 

demonstrar sinais de degradação ambiental, ocupando os níveis iniciais da cadeia 

alimentar, o que permite um diagnóstico mais rápido dos impactos.  

O levantamento florístico das macrófitas aquáticas revelou a presença de 08 

espécies, distribuídas em 06 famílias botânicas distintas. A área sob influência da 

CGH Córrego exibe uma baixa diversidade de espécies e cobertura vegetal. Não 

foram identificadas macrófitas com potencial de impactar negativamente a operação 

do empreendimento. 

No monitoramento da ictiofauna em 2023, foram identificados 24 indivíduos 

distribuídos em 05 espécies, pertencentes a 04 famílias e 02 ordens (Characiformes 

e Cichliformes). Nenhuma das espécies registradas foi classificada como ameaçada 

de extinção, conforme avaliação do Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção (BRASIL, 2018) e da Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2023). Além disso, não foram 

identificadas espécies migradoras de longa distância. Quanto às espécies 

introduzidas, apenas o carazinho Laetacara araguaiae foi registrado, oriundo da bacia 

do rio Araguaia, representando uma introdução alóctone à bacia do Alto Paraná, 

possivelmente relacionada à aquariofilia (OTA et al., 2018). Não foram observados 
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impactos diretos e imediatos na comunidade íctica local que possam ser atribuídos às 

atividades desenvolvidas na CGH Córrego. 
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